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Bruxas, vampiros, fantasmas 
e histórias de suspense conquis-
tam cada vez mais espaço nos 
livros, fi lmes e plataformas de 
streaming. Impulsionados pelas 
redes sociais e pela populariza-
ção do Halloween, esses univer-
sos atraem públicos de diferentes 
idades. O fascínio está na possibi-
lidade de sentir medo sem correr 
riscos, mergulhar no desconhe-
cido e escapar da rotina. Mas 
as narrativas também refl etem 
questões atuais, como precon-
ceito, relações abusivas e empo-
deramento feminino. Escritoras 
e fãs destacam que personagens 
antes vistos como vilões, espe-
cialmente as bruxas, ganham 
novos signifi cados. 

Cidades 4

Terror e fantasia conquistam 
fãs entre o medo e a magia

Entre sustos e encantamentos,

 a fi cção revela medos e dilemas 

muito próximos da realidade 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Aos 38 anos, Brunna Uka-
chinski conquistou o vice-cam-
peonato do Mr. Olympia Brasil 
2026, na categoria Women’s Phy-
sique. Policial operacional, ela 
divide a rotina de trabalho com a 
preparação para o fi siculturismo. 

A trajetória começou em 2013, 
em uma academia de bairro, 
inicialmente para tonifi car os 
músculos. Depois de competir no 
levantamento de peso, entrou no 
fi siculturismo há quatro anos.

Esportes 8

Brunna Ukachinski é 
vice no Mr. Olympia

Policial, Bunna divide os dias entre o trabalho na segurança pública e a preparação

FARDA, FORÇA E SUPERAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mais de 136 mil eleitores dei-
xaram de votar no primeiro tur-
no das eleições nas sete cidades da 
Região Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ), o equivalente a 21,51% do 
eleitorado. Jundiaí concentrou o 
maior número de ausências, com 
71.520 faltosos, enquanto Jarinu 
registrou o maior índice propor-

cional, de 24,66%. A abstenção re-
gional superou a média nacional e 
cresceu em quatro dos cinco muni-
cípios com dados comparativos de 
2022. Na disputa presidencial deste 
domingo (25), entre Lula e Flávio 
Bolsonaro, a mobilização de quem 
não compareceu às urnas pode in-
fl uenciar o resultado.  Política 3 

Abstenção de 136 mil eleitores 
desafia segundo turno na RMJ

DIVULGAÇÃO

Em apenas seis meses, o Consultó-
rio na Rua realizou 2.380 atendimen-
tos a pessoas em situação de rua em 
Jundiaí. Segundo a Prefeitura, cerca 
de 95% dos usuários apresentam de-
mandas clínicas e/ou relacionadas ao 
consumo de álcool e outras drogas. A 
dependência química, o sofrimento 
psíquico e a falta de moradia difi cul-
tam a continuidade dos tratamentos. 

Em 2026, a assistência social abordou, 
em média, 660 pessoas diferentes por 
mês. Pesquisa realizada entre 2022 e 
2023 revelou que 83% dos entrevista-
dos relataram sofrimento mental. Es-
pecialistas alertam que a ausência de 
vínculos familiares, o preconceito e a 
exclusão social agravam a vulnerabi-
lidade dessa população e difi cultam 
sua recuperação. Cidades 5

Jundiaí registra 2,3 mil 
atendimentos a pessoas 
em situação de rua

Nas ruas, depressão e dependência química são impeditivos à inclusão 

SAÚDE MENTAL

DIVULGAÇÃO

IMERSIVA FUTEBOL DE BASE

Exposição ‘Viagem ao 
Espaço’ estreia no Maxi 

Copa do Brasil Sub-20
defi ne os oito classifi cados

A partir de 30 de outubro, o Maxi Shopping recebe o 

espetáculo imersivo “Viagem ao Espaço”, uma experiência 

inédita que convida visitantes de todas as idades a 

explorar os mistérios do universo. Cultura & Théo 7

Oito clubes seguem na disputa pelo título da Copa 

do Brasil Sub-20. As quartas de fi nal começam 

na próxima semana, com jogos de ida e volta e 

decisão prevista para 2 de dezembro. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Lucas Figueiredo/CBF

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

No segundo turno, campanhas querem mobilizar maior número de eleitores 

DIVULGAÇÃO

As denúncias de violência con-
tra pessoas LGBT+ em Jundiaí já 
ultrapassaram, em apenas oito 
meses de 2026, o total registra-
do durante todo o ano passado. 
Segundo dados do Disque 100, 
foram 31 denúncias e 183 viola-

ções até 13 de agosto, aumentos de 
34,8% e 36,6%, respectivamente, 
em relação a 2025. O levantamen-
to revela que adolescentes de 12 a 
16 anos estão entre as principais 
vítimas, concentrando mais da 
metade dos registros. Nessa fai-

xa etária, foram contabilizadas 
16 denúncias e 101 violações. Em 
nove casos, a mãe foi apontada 
na relação entre suspeito e víti-
ma, evidenciando a presença da 
violência no ambiente familiar. 

Cidades 4

Denúncias de violência contra LGBT+ já superam 2025
VIOLÊNCIA E PRECONCEITO
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ARTiGOS

A juventude brasileira 
precisa ser alertada de que 
a obtenção de diploma é 
apenas um passo. Necessá-
rio, mas não suficiente, pa-
ra garantir uma subsistência 
digna. Os tempos são outros! 
Mais ásperos, mais algorít-
micos, mais impregnados de 
IA – Inteligência Artificial.

Se o Brasil tivesse juízo, 
trataria melhor a sua lavou-
ra. Porque é missão de nosso 
País alimentar o mundo. A 
desertificação resultante do 
aquecimento global está tor-
nando improdutivas muitas 
áreas férteis. E a população 
mundial, a despeito da queda 
na densidade, ainda cresce. 
Somos mais de oito bilhões, 
em breve chegaremos a dez 
bilhões. Dez bilhões de bocas 
e estômagos que precisam ser 
diuturnamente alimentados.

Uma instituição que 
precisa ser mais conhecida 
e respeitada é a Esalq – Es-
cola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz, da USP. 
Ela produz conhecimento 
e aceitou o desafio de fazê-
-lo para uma era cada vez 
mais complexa. Só que seus 
cientistas têm noção do que 
deles se exige: o tempo dis-
ponível para transformar 
ciência em ação é cada vez 
mais reduzido.

Em recente artigo no Jor-
nal da USP, lia-se uma expres-
são instigante: “Algoritmos 
com os pés na terra”. Pois 
a agricultura digital já não 
se satisfaz a equipamentos 
guiados por GPS. Ela hoje 
envolve sensores capazes de 

avaliar a umidade do solo. 
Produzir imagens aéreas ha-
bilitadas a identificar falhas 
em uma lavoura. Oferecer 
modelos que estimam o de-
senvolvimento das plantas 
e algoritmos que combinam 
diferentes fontes de informa-
ção para orientar as decisões.

Agora, é urgente cons-
truir modelos híbridos, su-
ficientemente dotados de 
técnicas que aliem o conhe-
cimento acumulado sobre 
os processos físicos e bioló-
gicos, à capacidade preditiva 
do aprendizado de máqui-
na. O ideal seria que esses 
modelos híbridos possam 
operar em tempo quase real, 

para que o produtor tenha 
condições de se servir deles 
a cada safra.

São ferramentas que 
não vão substituir o conhe-
cimento agronômico. Mui-
to longe disso, dependerão 
dele. Um algoritmo pode 
identificar padrões em gran-
des volumes de dados, mas 
precisa ser alimentado por 
informações de qualidade 
e ser interpretado à luz da 
fisiologia vegetal, do clima, 
do solo e do funcionamento 
dos sistemas de produção.

Espera-se que a IA con-
tribua para projetar cultiva-
res adaptados às condições 
climáticas futuras – e ainda 
em grande parte incertas – 
otimizar ao mesmo tempo a 
produtividade, o uso da água 
e as emissões. Tudo isso me-
diante antecipação de riscos 

e redução do intervalo entre 
uma descoberta científica e 
sua aplicação. O Brasil pre-
cisa de cultivos desenhados 
para o clima que virá e não 
para o que já passou. Os do 
futuro terão de contemplar 
ciclos, raízes e arquitetura fo-
liar ajustados às novas con-
dições térmicas e hídricas.

Talvez seja mais impor-
tante antecipar as tendên-
cias do que só permanecer 
atento à capacidade de pro-
duzir mais. Daí a impres-
cindibilidade de uma qua-
lificação muito singular. 
Nada mais de decoreba, de 
memorizar informações. O 
aprendizado há de ser mul-
tidisciplinar, com imersão 
nas probabilidades meteo-
rológicas e peculiar atenção 
nas conquistas tecnológicas.

Para o Brasil se conso-
lidar como “celeiro terres-
tre”, precisará levar a sério a 
educação de sua juventude. 
Substituir o excesso de for-
mação em humanidades por 
qualificação em matemáti-
ca, física, química, biologia, 
botânica, agronomia.

É urgente a tomada de 
juízo e a mudança veloz de 
paradigmas, pois já não há 
tempo para sonhar com o 
“Brasil do futuro”, enquan-
to a natureza mostra que essa 
era se foi e não volta mais. 
Agora é enfrentar o resultado 
de nossa omissão, insensibi-
lidade, cumplicidade e des-
prezo. E tentar adaptar as ci-
dades para que nelas, além 
de não perecer por infortú-
nios climáticos, as pessoas 
tenham alimentação nutri-
tiva, saudável e bastante.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo.

Algoritmos 
na lavoura

O Brasil precisa 
de cultivos 
desenhados para o 
clima que virá e não 
para o que já passou 

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Eu não sei vocês, mas eu 
me senti indignada com o 
nível das campanhas elei-
torais deste ano. Sobraram 
ataques frívolos, propos-
tas inconsistentes, clima 
de torcida periférica, en-
quanto os dilemas do Brasil 
- incluindo a sua alta dívida 
pública - não passavam pe-
lo discurso dos postulantes 
a cargos públicos. 

No debate da semana 
passada, entre Lula e Flávio 
Bolsonaro, desliguei a tevê. 
Na verdade, sobraram ata-
ques e faltaram propostas 
concretas. A Lula, que mor-
deu a isca e se desestabilizou 
frente a Bolsonaro e a Flávio, 
que demonstrou sua falta 
de aptidão e experiência na 
gestão pública. E a nós, que 
pagamos ambos os salários, 
além de eventuais esquemas 
de corrupção, seja à direita 
ou à esquerda. E, acima dis-
to, paira Vorcaro, que não 
tinha ideologia e gostava de 
corromper a todos. 

Creio que o discurso po-
lítico é de mera invencionice 
marketeira. “Vou acabar com 
a criminalidade fazendo isso, 
aquilo”... Será mesmo?  A nos-
sa criminalidade vem de uma 
sociedade sem educação, sem 
direitos, pobre e analfabeta, 
além dos grandes corrupto-
res da lavagem de dinheiro 
para o tráfico de drogas, que 
estão na av. Paulista ou Faria 
Lima, escondidos sob escritó-
rios suntuosos. Nossa verve é 
corruptiva. Nosso povo con-
vive com a corrupção desde 
sempre. Sob uma polícia ine-

ficaz e um sistema jurídico 
que, muitas vezes, beneficia 
quem pode pagar mais.  

Nossos problemas são 
estruturais e demandam um 
trabalho sério, competente 
e técnico. Nenhum políti-
co que ora se apresenta está 
disposto a isso. A gestão pú-
blica não pode e não deveria 
estar à mercê de candidatos. 
Nosso sistema presidencia-
lista e federativo está falido. 
Está na hora de pensarmos 
em outro tipo de adminis-
tração pública e represen-
tação política. 

No mundo ideal, políti-
cos deveriam fazer política. 
Técnicos e gestores deveriam 

tocar o dia a dia administra-
tivo, com responsabilidade 
fiscal, gestão decente e im-
plantação de política pública 
de fato. Quando o político 
brinca de TikTok, faltam va-
gas nas creches, na educação 
e leitos no hospital público. 
E quem paga por isso? A po-
pulação mais pobre. 

Não há magia. Para vo-
tar hoje, é preciso ter o pé 
no chão. E, convenhamos, 
escolher o menos ruim pa-
ra nossa democracia, para 
nossa cultura, para o de-
senvolvimentos e garantias 
sociais. Há um fator mais 
importante: o Brasil não 
pode ficar ajoelhado fren-
te a uma outra nação, mui-
to menos a americana, que 
tem milhões de problemas 
para resolver em território 
interno. Desde a Inconfi-

dência Mineira, buscamos 
liberdade e os brasileiros 
não podem abrir mão da 
soberania nacional, inde-
pendência e construir seu 
próprio caminho.

Infelizmente, não po-
demos ser irresponsáveis. 
Esta política que ora se apre-
senta não nos serve mais. 
Democraticamente, vamos 
escolher nosso próximo pre-
sidente. Vamos respeitar o 
resultado das urnas e obser-
var, com atenção, os próxi-
mos movimentos. Se o no-
vo mandato não nos servir, 
vamos tirar o presidente de 
lá. Já fizemos isso antes e o 
faremos de novo. Democra-
ticamente, pelas urnas, com 
respeito ao nosso passado e 
ao nosso futuro. 

Mandatos não são vita-
lícios. O povo brasileiro se 
cansou. Se a gestão pública 
for horrível, se a segurança e 
a saúde não melhorarem, se 
tirarem direitos básicos nos-
sos, ou duras conquistas efe-
tivadas, como bolsa família 
ou outros programas sociais, 
a gente se levanta. Porque a 
força está no povo e não em 
seus representantes.  É impor-
tante votar com a representa-
ção do que somos, mulheres, 
negros, LGBTQPNA+, traba-
lhadores, empreendedores e 
saber quem estará ao nosso 
lado sempre, promovendo a 
ascensão da nossa população 
mais vulnerável, garantindo 
direitos como o SUS e SUAS, 
cultura e dignidade. 

Povo brasileiro, vote 
com consciência. Boa sor-
te a todos nós!

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ    

Vote, mas vote
pela dignidade 

Porque 
a força está 
no povo e 
não em seus 
representantes

ARIADNE 

GATTOLINI 

Neste domingo, 25 de ou-
tubro, milhões de brasileiros 
voltarão às urnas para esco-
lher o próximo presidente 
da República. Esta é uma das 
eleições mais importantes da 
história do país. Mais do que 
escolher entre dois candida-
tos, teremos a oportunidade 
de reafirmar aquilo que nos 
une: somos todos brasileiros 
e temos responsabilidades 
com o futuro do nosso país.

É natural que uma eleição 
desperte paixões, provoque de-
bates e revele diferentes visões 
sobre o país. O que não pode-

mos perder, porém, é a capa-
cidade de olhar para além da 
disputa eleitoral. O Brasil não 
termina nas urnas. Ao contrá-
rio: é a partir delas que começa 
uma nova etapa, que exigirá 
trabalho, diálogo, responsa-
bilidade e compromisso com 
todos os brasileiros.

Por isso, neste dia, o voto 
deve ser pensado como uma 
escolha pelo Brasil.

O próximo presidente terá 
diante de si desafios enormes. 
Precisará conduzir a econo-
mia com responsabilidade, 
criar condições para o cresci-
mento, estimular investimen-
tos e geração de empregos e, 
ao mesmo tempo, cuidar das 
áreas que mais diretamente 
afetam a vida das pessoas.

Saúde e educação não po-
dem ser tratadas apenas como 
bandeiras de campanha. São 

pilares para que o país avan-
ce. Da mesma forma, ciên-
cia, inovação e tecnologia 
precisam estar no centro de 
uma estratégia nacional de 
desenvolvimento. Um país 
que não investe em conheci-
mento perde oportunidades, 
competitividade e capacidade 
de oferecer um futuro melhor 
às novas gerações.

Também será necessário 
olhar para o equilíbrio das con-
tas públicas, para a segurança 
jurídica, para o ambiente de 
negócios e para a capacidade 
do Estado de prestar serviços 
de qualidade. Desenvolvimen-
to econômico e responsabili-
dade social não devem ser vis-
tos como caminhos opostos. O 
grande desafio é fazer com que 
caminhem juntos.

Mais do que apresentar 
soluções imediatas, o novo 

governo precisará construir 
um projeto de país que ul-
trapasse os limites de um 
mandato. O Brasil necessita 
de políticas públicas consis-
tentes, capazes de enfrentar 
desigualdades, reduzir dis-

tâncias sociais e oferecer 
oportunidades em todas as 
regiões. Isso exige planeja-
mento, continuidade admi-
nistrativa e disposição para 
ouvir a sociedade. O futuro 
não pode depender apenas de 
promessas eleitorais, mas de 

decisões responsáveis e resul-
tados concretos para todos.

O Brasil é maior do que 
qualquer candidatura, par-
tido ou disputa política. É 
maior do que as diferenças 
que nos dividem.

Depois da eleição, inde-
pendentemente do resultado, 
continuaremos vivendo nas 
mesmas cidades, trabalhando 
nas mesmas empresas, estu-
dando nas mesmas escolas, 
utilizando o mesmo sistema 
de saúde e construindo nossas 
famílias neste mesmo país. 
Continuaremos sendo vizi-
nhos, amigos, colegas e cida-
dãos de uma mesma nação.

É por isso que precisamos 
recuperar a capacidade de 
conversar, respeitar opiniões 
diferentes e reconhecer que 
ninguém tem o monopólio 
das boas ideias.

Ao novo presidente cabe-
rá governar para todos. Aos 
brasileiros, caberá continuar 
participando, cobrando, fis-
calizando e contribuindo pa-
ra que o país avance.

Que o dia 25 de outubro se-
ja, portanto, mais do que o en-
cerramento de uma campanha. 
Que seja o início de um novo 
compromisso com o Brasil.

Que cada eleitor vote com 
consciência, olhando para o 
futuro e pensando nas próxi-
mas gerações.

Que possamos colocar o 
interesse nacional acima das 
diferenças políticas.

Porque, no fim, somos to-
dos brasileiros.

E o Brasil precisa de to-
dos nós.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal

Carta à Nação

O futuro 
não pode 
depender apenas 
de promessas 
eleitorais
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HADDAD
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O segundo turno das elei-
ções presidenciais, realizado 
neste domingo (25), coloca 
diante das campanhas de 
Lula e Flávio Bolsonaro um 
desafio na Região Metropoli-
tana de Jundiaí (RMJ): mobi-
lizar os 136.113 eleitores que 
deixaram de votar no primeiro 
turno, em 4 de outubro. O con-
tingente representa 21,51% 
dos 632.857 eleitores aptos nas 
sete cidades. Em uma disputa 
pela Presidência da Repúbli-
ca, a capacidade de levar parte 
desses eleitores às urnas pode 
influenciar o resultado.

Levantamento com base 
nos resultados eleitorais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostra que Jarinu re-
gistrou a maior abstenção 
proporcional da região, com 
24,66%. Dos 26.768 eleitores 
aptos, 6.600 não votaram. Na 
outra ponta aparece Louvei-
ra, com 20,98% de ausências, 
o menor índice entre os mu-
nicípios analisados.

Jundiaí concentrou o 
maior número absoluto de 
faltosos: 71.520 pessoas, o 
equivalente a 21,17% do 
eleitorado. Em Várzea Pau-
lista, foram 18.127 ausên-
cias (21,39%); Campo Lim-
po Paulista registrou 12.694 
(21,36%); Itupeva, 10.817 
(22,35%); e Cabreúva, 8.120 
(22,29%). Em Louveira, 8.235 
eleitores não compareceram, 
e a abstenção foi de 20,98%.

O índice regional ficou li-
geiramente acima da média 
nacional de 21,08%, diferen-
ça de 0,43 ponto percentual. 
No total, 496.744 moradores 
da RMJ compareceram às ur-
nas no primeiro turno.

ABSTENÇÃO CRESCEU 
EM QUATRO CIDADES

A comparação com a elei-
ção presidencial de 2022 re-
vela aumento da abstenção 

em quatro dos cinco muni-
cípios com dados históricos 
levantados. Várzea Paulista 
apresentou a maior elevação, 
passando de 18,50% para 
21,39%, crescimento de 2,89 
pontos percentuais.

Em Jundiaí, o índice su-
biu de 19,29% para 21,17%. 
Itupeva passou de 20,61% 
para 22,35%, enquanto Ca-
breúva avançou de 20,95% 
para 22,29%. Campo Limpo 

Paulista foi a exceção, com 
pequena redução, de 21,48% 
para 21,36%. Para o cientista 
político Henrique Parra Parra 
Filho, a capacidade das cam-
panhas de mobilizar seus 
apoiadores é determinan-
te para o comparecimento. 
“Com certeza o maior fator 
de abstenção é a mobilização, 
o engajamento que as campa-
nhas conseguem sobre seu 
eleitorado”, afirma.

Ele ressalta, porém, que 
parte das ausências decorre 
de dificuldades como distân-
cia e problemas de saúde, o 
que estabelece limites para 
a redução dos índices. Na 
avaliação do especialista, 
as campanhas ainda podem 
recuperar parte dos votos 
perdidos pela ausência de 
eleitores. “Em quase todas as 
cidades de nossa região seria 
possível tentar reduzir cer-

ca de 2% de abstenção neste 
segundo turno e, ao que me 
parece, foi o foco das duas 
campanhas”, analisa.

Parra Filho considera que 
Flávio Bolsonaro já havia mo-
bilizado parte de seus apoiado-
res no primeiro turno, diante 
da possibilidade de vitória de 
Lula naquela etapa. Segundo 
ele, a campanha petista inten-
sificou os esforços para levar 
às urnas eleitores que mani-
festaram intenção de votar no 
presidente, mas não compa-
receram em 4 de outubro. A 
efetividade dessa mobilização 
será conhecida após o encerra-
mento da votação. A redução 
das ausências pode ter peso 
importante na disputa presi-
dencial, embora não seja possí-
vel antecipar qual candidatura 
será beneficiada.

O QUE O ELEITOR 
PRECISA SABER

A votação deste domingo 
ocorre das 8h às 17h. Em São 
Paulo, a escolha será apenas 
para presidente da República. 
Quem não votou no primeiro 
turno poderá participar nor-
malmente do segundo, desde 
que esteja com a situação elei-
toral regular. Segundo os che-
fes dos três cartórios eleitorais 
de Jundiaí, não há mudanças 
previstas nos locais de vota-
ção do município. A informa-
ção também foi confirmada 
para Itupeva. Ainda assim, a 
orientação é consultar a se-
ção pelo aplicativo e-Título 
ou pelo portal do TSE.

Abstenção de 136 mil eleitores 
desafia eleição na RMJ

VOTAÇÃO Mais de 21% do eleitorado das sete cidades não compareceu às urnas no primeiro turno; mobilização pode ser decisiva na disputa presidencial 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

Amplamente comuns 
durante as campanhas elei-
torais, alguns comportamen-
tos são proibidos no dia da 
votação. Neste domingo (25), 
assim como em todas as elei-
ções, os eleitores não podem 
pedir votos, distribuir propa-
ganda ou abordar eleitores 
para influenciar a escolha do 
candidato.. Essas práticas po-
dem caracterizar o crime de 
boca de urna.  

O QUE É A BOCA DE URNA? 
A boca de urna ocorre 

quando há tentativa de con-
vencer o eleitorado a votar 
em determinado candidato, 
partido, federação ou coliga-
ção no dia da eleição.  

O QUE NÃO PODE: 
• distribuição de santinhos; 

• pedidos de voto; 

• formação de grupos  

organizados para promover  

candidaturas; 

• comícios e carreatas,  

• uso de alto-falantes e outras 

formas de propaganda eleitoral.  

Até o encerramento da 
votação, a legislação proíbe a 
aglomeração de pessoas com 
vestuário padronizado ou por-
tando instrumentos de pro-
paganda, quando isso carac-
terizar manifestação coletiva.  

A manifestação indivi-
dual e silenciosa do eleitor 
sobre a sua preferência polí-
tica é liberada.

Ou seja: é permitido vo-
tar com itens como bandei-
ras, broches e adesivos, desde 
que não haja manifestação 
coletiva.  

E NAS REDES SOCIAIS? 
No ambiente digital, a lei 

considera crime a publicação 
de novos conteúdos ou o im-
pulsionamento de conteúdos 
no dia da eleição, por parte 
dos candidatos. Conteúdos 

publicados anteriormente, 
no entanto, podem perma-
necer disponíveis. 

QUAL É A PUNIÇÃO? 
Quem for pego fazendo 

boca de urna pode ser puni-
do com detenção de 6 meses a 
1 ano, com a possibilidade de 
substituição pela prestação 
de serviços à comunidade 
pelo mesmo período, além 
de pagamento de multa.  

COMO DENUNCIAR? 
As irregularidades rela-

cionadas à propaganda elei-
toral podem ser comunica-
das pelo Pardal, aplicativo 
da Justiça Eleitoral. A ferra-
menta permite o envio de de-
núncias pelo celular, com in-
formação sobre o local, fotos, 
vídeos e áudios que ajudem 
na análise da ocorrência. 

O aplicativo está disponí-
vel gratuitamente nas lojas 
Google Play e App Store.  

O segundo turno das elei-
ções de 2026 será realizado 
neste domingo (25), das 8h às 
17h, pelo horário de Brasília. 
A votação definirá o próxi-
mo presidente da República, 
em disputa entre Lula (PT) 
e Flávio Bolsonaro (PL). Em 
seis unidades da Federação, 
os eleitores também escolhe-
rão o governador.

Quem não votou no 
primeiro turno pode 
votar no segundo?

Sim. A ausência no pri-
meiro turno não impede o 
eleitor de votar no segundo, 
pois cada turno é considera-
do uma eleição independente 
para fins de comparecimento.

Mesmo quem ainda não 
justificou a falta na primei-
ra etapa pode comparecer às 
urnas no domingo, desde que 
esteja apto a votar.

O prazo para justificar a 
ausência no primeiro turno 
termina em 3 de dezembro 
de 2026. Já quem não compa-
recer ao segundo turno terá 
até 8 de janeiro de 2027 para 
apresentar a justificativa.

A situação eleitoral pode 
ser consultada pelo aplicati-
vo e-Título ou pelos canais 
oficiais da Justiça Eleitoral.

É possível votar sem 
o título de eleitor?

Sim. O título físico não 
é obrigatório no dia da vo-
tação, mas o eleitor precisa 
apresentar um documento 
oficial com foto.

São aceitos documentos 
como RG, Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), passa-
porte, carteira de trabalho, 
certificado de reservista e 

carteiras profissionais re-
conhecidas por lei.

O e-Título também pode 
ser utilizado como documen-
to de identificação quando 
apresenta a fotografia do elei-
tor. A imagem fica disponível 
no aplicativo para quem tem 
biometria cadastrada na Jus-
tiça Eleitoral.

Ainda dá para solicitar
 voto em trânsito?

Não. O prazo para soli-
citar o voto em trânsito nas 
eleições de 2026 terminou 
em 20 de agosto.

A modalidade permite 
votar fora do município de 
origem, desde que o eleitor 
tenha feito a solicitação den-
tro do prazo e escolhido um 
local habilitado.

Quem solicitou o voto em 
trânsito, mas não compare-
cer ao local indicado, deverá 
justificar a ausência. Não é 
necessário pedir o retorno ao 
local de origem, pois a alte-
ração é desfeita automatica-
mente após as eleições.

O celular pode ser levado 
para a cabine de votação?

O eleitor pode levar o ce-
lular até a seção, mas não po-
de entrar com o aparelho na 
cabine de votação. O telefone 
deve ser entregue e deixado 
no local indicado pelos me-
sários antes de votar.

A medida busca preser-
var o sigilo do voto e impedir 
registros da escolha feita na 
urna eletrônica.

O que acontece se o eleitor 
não votar no segundo turno?

Quem não comparecer 
deverá justificar a ausência 
dentro do prazo estabelecido 
pela Justiça Eleitoral. Caso 
deixe de votar e não apresen-
te justificativa aceita, poderá 
ficar sujeito às consequên-
cias previstas na legislação.

A ausência em um turno 
não elimina a obrigação de 
comparecer ao outro. Por is-
so, quem faltou no primeiro 
ainda pode e deve participar 
do segundo turno, caso este-
ja apto a votar.

Saiba o que é proibido 
durante a votação 

Quem não votou no primeiro 
turno pode votar no segundo?

HOJE ELEIÇÃO 2026

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Eleitores podem denunciar irregularidades nas ruas hoje, nos apps da Justiça 

Não é permitido entrar com celular na cabine de votação  
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Bruxas, vampiros, fantas-
mas e outras criaturas sobre-
naturais continuam povoando 
livros, filmes e séries, enquan-
to histórias de terror e suspen-
se exploram medos cada vez 
mais próximos da realidade. 
Entre o fascínio pelo desco-
nhecido e a vontade de sentir 
medo sem correr riscos, esses 
universos oferecem mais do 
que sustos: também provo-
cam reflexões sobre relações 
humanas, preconceito e com-
portamento. A variedade de 
narrativas, a circulação de re-
comendações nas redes sociais 
e a oferta de produções nas 
plataformas digitais ajudam 
a aproximar esses gêneros de 
diferentes públicos. Para quem 
acompanha esse universo, o 
atrativo está tanto na possibi-
lidade de escapar do cotidia-
no quanto na oportunidade de 
encontrar, na ficção, situações 
que despertam identificação.

A publicitária Camila 
Zuim, de 36 anos, consome 
obras de terror e suspense 
há bastante tempo e percebe 
uma presença cada vez maior 
do gênero no entretenimento. 
Ela relaciona esse movimento 
à produção de novos títulos, 
aos remakes e à maior circula-
ção de indicações entre leitores 
e espectadores. “Percebo uma 
movimentação da indústria 
em investir mais no gênero 
do terror, inclusive nos livros 
e nos livros nacionais, algo que 
era bem menor há alguns anos. 
Isso acaba chegando a mais pes-
soas hoje com as redes sociais, 
streamings e indicações de ami-
gos ou influencers do gênero”, 
afirma. Para ela, a populariza-
ção do Halloween no Brasil 
também é um sinal de que o 
interesse pela temática vem 
ganhando espaço na cultura.

MEDO CONTROLADO
O prazer de sentir medo, 

porém, tem características 

próprias. Para Camila, parte 
do fascínio está na possibilida-
de de mergulhar em situações 
extremas sem enfrentar suas 
consequências na vida real. 
“Eu acredito que seja o tal do 
medo controlado, ficar imer-
so e vivenciar aquela situação 
como se estivesse lá, porém sa-
bendo que, ao final, você con-
segue desligar o filme ou aca-
bar o livro ileso, sem realmen-
te sofrer as consequências ou 
o mesmo destino dos persona-
gens”, explica. A curiosidade 
sobre a morte, a vida após ela 
e aquilo que permanece des-
conhecido também ajudam a 
compreender o interesse por 
histórias que desafiam os li-
mites do que é familiar.

Entre os elementos mais 
recorrentes desse imaginário 
estão as bruxas, personagens 
que atravessaram gerações e 
ganharam diferentes inter-
pretações na cultura pop. Se 
antes eram frequentemente 
retratadas como vilãs perigo-
sas, hoje também protagoni-
zam histórias sobre autono-
mia, conhecimento e poder. 
A escritora Denise Flaibam, 

formada em História e auto-
ra de mais de 15 publicações, 
acredita que a mistura entre 
cotidiano e elementos fantás-
ticos é uma das razões para o 
apelo dessas narrativas. “Eu 
acho que o fantástico sempre 
vai criar esse fascínio sobre a 
gente, independentemente de 
ser um fantástico que nos leva 
até outros universos ou um 
que está andando pelas nossas 
ruas. Histórias do cotidiano 
são muito queridas e, se você 
adiciona um toque de magia 
e outro de caos nelas, acabam 
trazendo um charme a mais.”

NOVA VISÃO 
SOBRE A MULHER

Para Denise, a transfor-
mação das bruxas na ficção 
também revela mudanças na 
maneira de representar as mu-
lheres. Em vez de ocupar ape-
nas o papel de ameaça ou an-
tagonista, essas personagens 
aparecem como protagonistas 
de suas próprias jornadas, com 
desejos, contradições e capaci-
dade de tomar decisões. A ma-
gia, nesse contexto, pode sim-
bolizar liberdade, identidade e 

independência, além de ques-
tionar estereótipos antigos. “A 
questão com a bruxaria sem-
pre falou sobre o poder nas 
mãos das mulheres. Por mui-
to tempo, tentou-se criar essa 
ideia de que bruxas são más, 
as vilãs, as perseguidoras de 
princesas, quando, na verdade, 
as bruxas sempre estiveram 
entre nós. E sempre estarão”, 
diz a escritora. Ao colocar essas 
figuras no centro das histórias, 
a fantasia também abre espaço 
para discutir quem pode exer-
cer poder, desafiar regras e ser 
reconhecido como herói.

Esses temas estão presen-
tes em Uma Maldição para Sa-
mantha, romance de fantasia 
publicado pela Plataforma21 
e primeira obra solo de Denise. 
A personagem surgiu durante 
um período difícil para a escri-
tora, marcado por um proces-
so de luto, e acabou ajudan-
do-a a retomar a escrita. “Ela é 
uma personagem que diverge 
do comum na sociedade bru-
xa, e por isso eu quis trazer a 
representação de uma mulher 
que precisa enfrentar muito 
mais dificuldades na socieda-

de comum do que uma pessoa 
branca. Queria que outras ga-
rotas e mulheres como ela se 
vissem representadas nesse 
brilhantismo da Samantha, 
na certeza de que são podero-
sas e incríveis e merecem ser 
reconhecidas por tudo de que 
são capazes”, conta Denise.

Se a fantasia permite explo-
rar o extraordinário, o terror e o 
suspense também encontram 
força em situações que pode-
riam acontecer fora da ficção. 
Camila observa que parte das 
produções recentes se aproxi-
ma de experiências reais, espe-
cialmente ao abordar crimes, 
relações abusivas e comporta-
mentos extremos. Documen-
tários de true crime e histórias 
inspiradas em casos reais des-
pertam curiosidade justamente 
por colocarem o público diante 
de acontecimentos que não de-
pendem de criaturas sobrena-
turais para causar medo. “Noto 
também uma tendência a parar 
de retratar mulheres sempre 
como vítimas e trazerem per-
sonagens mais espertas e que 
vencem no final”, observa. Nes-
se cenário, o desconforto não 

vem somente do que é impos-
sível, mas também do reconhe-
cimento de situações presentes 
na sociedade.

A identificação com os per-
sonagens ajuda a prolongar o 
efeito dessas histórias para além 
da tela ou das páginas. Camila 
cita obras que exploram rela-
ções tóxicas e ciúme, além de 
adaptações de livros de Raphael 
Montes, como exemplos de nar-
rativas que provocam conversas 
por retratarem comportamen-
tos reconhecíveis. “Eu acho 
que o que gera bastante enga-
jamento é uma história que as 
pessoas possam recomendar e 
discutir depois, falar sobre seu 
ponto de vista, seu sentimento 
em relação a isso ou até mesmo 
relatar situações parecidas que 
vivenciaram, se for algo mais 
próximo da realidade.”

Essa ligação entre fantasia 
e realidade também está no 
centro do trabalho de Denise. 
Para a escritora, criaturas má-
gicas, maldições e aventuras 
extraordinárias podem servir 
como metáforas para os dile-
mas enfrentados por pessoas 
comuns. “A fantasia é mais di-
vertida quando conseguimos 
fazer paralelos com a realida-
de. Enquanto uma personagem 
está enfrentando o dragão, ela 
também está lidando com os 
dilemas da idade. Enquanto 
uma personagem está atraves-
sando um pesadelo, os medos 
dela ressoam com os medos de 
uma adolescente comum.”

Entre o medo controlado, 
o mistério e a magia, o terror e 
a fantasia oferecem diferentes 
caminhos para explorar emo-
ções humanas. Talvez seja jus-
tamente essa combinação que 
mantenha esses universos tão 
presentes: mesmo quando as 
histórias parecem distantes do 
mundo real, os sentimentos que 
movem seus personagens con-
tinuam próximos dos nossos.

(Giulianna Mazzali)

Do medo à magia, o fascínio pelo sobrenatural conquista fãs
DE ARREPIAR
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Camila Zuim é consumidora de terror e suspense Romance de Denise Flaibam acompanha uma jovem bruxa

As denúncias de violência 
contra pessoas LGBT+ em Jun-
diaí aumentaram nos últimos 
anos e, em 2026, de janeiro a 13 
de agosto, já ultrapassaram o 
total registrado durante todo o 
ano passado. Neste ano, foram 
contabilizadas 31 denúncias, 
relacionadas a 183 violações, 
segundo dados do Painel Dis-
que 100, do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia do Governo Federal.

Em 2026, embora os dados 
contemplem o ano em curso, 
o número de denúncias já é 
34,8% superior ao de todo 
o ano de 2025. As violações 
também superaram o total do 
ano passado, com aumento de 
36,6%, de 134 para 183. O nú-
mero de violações é maior do 
que o de denúncia porque ca-
da denúncia pode contemplar 
mais de uma violação.

Em todo o ano de 2025, 
o município registrou 23 de-
núncias e 134 violações. Em 
2024, foram 16 denúncias e 72 
violações. Já em 2023, o painel 
contabilizou nove denúncias, 
correspondentes a 43 viola-
ções. A comparação entre os 
anos completos mostra uma 
tendência de crescimento dos 
registros. De 2023 para 2024, o 
número de denúncias aumen-
tou 77,8%. Entre 2024 e 2025, a 
alta foi de 43,8%. Ao comparar 

2023 com 2025, o crescimento 
acumulado foi de 155,6%.

Os números, entretanto, 
representam apenas registros 
feitos via Disque 100, que é um 
canal de denúncia existente. Há 
outros canais e órgãos que po-
dem registrar denúncias de vio-
lações, como a própria polícia.

ADOLESCENTES
Considerando apenas 

os dados de 2026, a partici-
pação de pré-adolescentes 
e adolescentes entre as ví-
timas é significativa. Das 
31 denúncias de violência 
contra pessoas LGBT+ regis-
tradas até 13 de agosto em 

Jundiaí, 16 envolviam víti-
mas de 12 a 16 anos. Esses 
16 registros corresponderam 
a 101 violações. Entre este 
grupo há 51,6% das denún-
cias e 55,2% das violações 
contabilizadas no período.

E uma parte considerável 
dessas violações acontece den-
tro de casa. Deste total de 16 
denúncias, nove, relacionadas 
a 55 violações, apontaram a 
mãe na relação entre suspeito 
e vítima. O número é muito 
maior do que o de 2025, que, 
em todo o ano, teve registro de 
duas denúncias relacionadas 
a vítimas de 16 e 17 anos, que 
corresponderam a 11 viola-

ções. Em apenas um dos casos 
a figura materna foi apontada 
na relação suspeito e vítima.

AUMENTO ENTRE 
GRUPOS MONITORADOS

Considerando os grupos 
vulneráveis a violações mo-
nitorados pelo Disque 100, as 
pessoas LGBT+ foram as que 
tiveram a maior alta de denún-
cias entre 2023 e 2025 em Jun-
diaí: 155,6%. 

VEJA ABAIXO O COMPARATIVO:

Pessoas LGBT+

2023: 9 denúncias

2025:  23 denúncias

Variação:  +155,6%

Mulheres

2023:  212 denúncias

2025:  118 denúncias

Variação:  −44,3%

Crianças e adolescentes

2023:  545 denúncias

2025:  746 denúncias

Variação:  +36,9%

Pessoas idosas

2023:  415 denúncias

2025:  498 denúncias

Variação: +20,0%

Cidadãos, famílias 

ou comunidades

2023:  66 denúncias

2025:  124 denúncias

Variação:  +87,9%

Pessoas com deficiência

2023:  157

2025:  317

Variação:  +101,9%

O único grupo com decréscimo, 

“Mulheres”, teve queda nos regis-

tros em 2025, mas, neste ano, já 

tem número maior de denúncias 

do que em todo o ano passado: 

152 até 13 de agosto.

NO BRASIL
Além do número de de-

núncias ter aumentado em 
Jundiaí, o número casos de 
violência registrados no 
Brasil também aumentou. 
O Atlas da Violência 2026, 
que considera dados de 
2024, produzido pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, mostra que os regis-
tros de violência contra pes-
soas homossexuais alcança-
ram 10.250 casos. A alta é de 
5,5% em relação a 2023. Na 
série histórica, o aumento é 
de 212,7%. As faixas etárias 
mais atingidas são adoles-
centes e jovens adultos.

Deste total, foram 7.378 
registros de violência con-
tra homossexuais, ante a 
7.043 no ano anterior. Alta 
de 4,8%. Já entre pessoas 
bissexuais, os casos cresce-
ram de 2.675 para 2.872 no-
tificações, alta de 7,4% no 
período. Entre pessoas tran-
sexuais e travestis, foram 
contabilizados 5.575 regis-
tros de violência em 2024 no 
Brasil e o crescimento é de 
2,6% na comparação anual.

COMO DENUNCIAR
O Disque 100 é um canal 

nacional para receber denún-
cias de violações de direitos 
humanos. Os registros po-
dem contribuir para o enca-
minhamento das situações 
aos órgãos responsáveis pela 
proteção das vítimas e pela 
apuração dos fatos, como con-
selhos tutelares, por exemplo. 
Além do Disque 100, situações 
de violência podem ser infor-
madas à Polícia Militar, pelo 
190, e, em Jundiaí, à Guarda 
Municipal, pelo 153.

Denúncias de violência contra 
pessoas LGBT+ já superam 2025

2026 Levantamento do disque 100 aponta 31 denúncias e 183 violações em 2026; pré-adolescentes e adolescentes de 12 a 16 anos concentram casos
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Casos de violência contra LGBTQ+ aumentam em Jundiaí, incluindo adolescentes 
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Em seis meses, o Consul-
tório na Rua registrou 2.380 
atendimentos a pessoas em 
situação de rua em Jundiaí. 
Segundo a Prefeitura, cerca de 
95% dos usuários do serviço 
apresentam demandas relacio-
nadas a condições clínicas e/ou 
ao uso de álcool e outras dro-
gas. Os números evidenciam os 
desafios da saúde mental dessa 
população, que enfrenta não 
apenas o sofrimento psíquico 
e a dependência química, mas 
também dificuldades para aces-
sar condições básicas de sobre-
vivência e manter a continui-
dade do tratamento.

A dimensão da população 
atendida também aparece nos 
dados da assistência social. Em 
2026, o Serviço Especializado 
de Abordagem Social (SEAS) 
atendeu, em média, 660 pes-
soas diferentes por mês. Já o 
Centro POP recebeu cerca de 
250 usuários mensais. Os nú-
meros representam serviços 
distintos e não devem ser so-
mados, porque uma mesma 
pessoa pode ser atendida por 
mais de um equipamento.

Por trás das estatísticas es-
tão histórias como a de Dou-
glas, de 54 anos, (que não quis 
ser identificado pelo sobreno-
me), vive em situação de rua 
e convive com a dependência 
de álcool há 36 anos. Ele conta 
que frequenta serviços de saúde 
mental há 26 anos, passa por 
acompanhamento psicológico 
e psiquiátrico e já esteve inter-

nado 34 vezes. “Quando preci-
so, procuro a internação para 
tentar me afastar disso, para 
eu poder me libertar de certas 
coisas. Os profissionais me aju-
dam com alimentação, roupa e 
cobertor, mas nem sempre tem. 
Às vezes eu tenho que bater de 
porta em porta para conseguir 
uma coberta”, afirma.

Sem um lugar fixo para 
dormir, Douglas passa as noi-
tes onde consegue e enfrenta 
o frio e a chuva. Ele também 
relata não contar com apoio 
familiar e diz que já passou 
por situações de humilha-
ção. Apesar das dificuldades, 
afirma que busca ajuda por 
decisão própria. “Eu vou to-
dos os dias no CAPS, mas eu 
vou porque eu quero, procuro 
ajuda porque quero melhorar. 

Faz 26 anos que frequento os 
serviços de saúde mental, e 
continuo tentando”, diz.

SOFRIMENTO MENTAL 
E SITUAÇÃO DE RUA

Para o psicólogo João Pe-
dro da Cunha, especialista em 
Neuropsicologia, o sofrimento 
mental e a situação de rua estão 
ligados a uma combinação de 
fatores que, muitas vezes, co-
meça antes mesmo de a pessoa 
perder a moradia. Entre os pro-
blemas mais frequentes estão 
transtornos relacionados ao 
uso de álcool e outras drogas e 
a depressão. “É preciso avaliar 
se a depressão desencadeou o 
processo de vivência de rua 
ou se foi a vivência de rua que 
desencadeou os sintomas de-
pressivos”, explica. Segundo 

ele, vínculos familiares fragi-
lizados ou rompidos, muitas 
vezes desde a infância, além 
da instabilidade no trabalho e 
da dificuldade de manter trata-
mentos, podem contribuir para 
esse processo. “Quando a pes-
soa entra em situação de rua, 
tende a ter menos recursos in-
ternos para sair dessa condição, 
e é nesse ponto que o trabalho 
procura intervir, para evitar o 
agravamento”, afirma.

O psicólogo ressalta que o 
uso de álcool e outras drogas 
não deve ser tratado como 
uma explicação isolada para 
a situação de rua. Em muitos 
casos, o consumo está associa-
do a uma trajetória marcada 
por exclusão social, pobreza e 
falta de oportunidades. “Todo 
caso atendido é multifatorial. 
Se não trabalharmos a promo-
ção dessa pessoa para que ela 
ocupe algum lugar de inclusão 
ou protagonismo, não obser-
vamos evolução”, afirma.

A continuidade do trata-

mento também é dificultada 
pela falta de moradia e de re-
cursos para manter os cuida-
dos necessários, além do pre-
conceito enfrentado nos ser-
viços de saúde. O especialista 
destaca a “aporofobia”, termo 
que se refere à aversão ou re-
jeição a pessoas em situação 
de pobreza, como uma barrei-
ra que pode comprometer o 
acesso à assistência. “Devido 
às suas características, muitas 
vezes estereotipadas pela so-
ciedade, são discriminadas e 
levam até a negativa de aten-
dimento/acolhimento”, alerta.

ENCAMINHAR NÃO 
GARANTE CONTINUIDADE

O Consultório na Rua aten-
deu 437 pessoas em 2024, 543 
em 2025 e 498 entre janeiro e 
setembro de 2026. Já as duas 
equipes somaram 2.380 aten-
dimentos entre abril e setem-
bro deste ano. A Prefeitura 
ressalta que a implantação do 
prontuário eletrônico exige 

cautela na comparação com 
anos anteriores. 

Nos CAPS, o CAPS AD III 
registrou 260 pessoas em situa-
ção de rua em 2025 e 209 em 
2026; no CAPS III, os números 
passaram de duas para oito, e 
no CAPS II, de três para sete. 
A assistência social realizou 
ainda 69 encaminhamentos 
ao CAPS AD e dois para outros 
serviços de saúde mental, mas 
não há dados sobre quantas 
pessoas iniciaram ou mantive-
ram o tratamento. Segundo a 
Prefeitura, o cuidado envolve 
ações conjuntas entre saúde e 
assistência social, incluindo o 
Consultório na Rua e ativida-
des no Centro POP.

ESTUDO ANTERIOR DIMEN-
SIONA O SOFRIMENTO

Uma pesquisa realizada em 
Jundiaí entre agosto de 2022 e 
setembro de 2023 ouviu 270 
pessoas em situação de rua. 
Do total, 83% relataram so-
frimento mental, 77,4% men-
cionaram problemas de sono e 
48,1% relataram uso de crack.

O estudo também apon-
tou vulnerabilidades sociais: 
47,8% não recebiam bene-
fícios da assistência social, 
45,6% viviam nas ruas havia 
cinco anos ou mais e 22,6% re-
lataram problemas no atendi-
mento, como racismo, maus-
-tratos e violência. Como o le-
vantamento não é censitário, 
os resultados não representam 
necessariamente toda a popu-
lação em situação de rua de 
Jundiaí nem retratam, por si 
só, o cenário atual.

Jundiaí tem 2,3 mil atendimentos 
e expõe desafios da saúde mental  

SAÚDE MENTAL Dependência química, sofrimento psíquico e dificuldades para manter o tratamento desafiam o cuidado à população em situação de rua

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

População em situação de rua enfrenta barreiras ao acessar serviços

DIVULGAÇÃO

O psicólogo João Pedro da Cunha analisa os desafios da saúde mental 

Apenas no primeiro se-
mestre de 2026, quase 15 mil 
crianças com menos de 10 
anos foram internadas após 
acidentes envolvendo quedas. 
Entre 2016 e 2025, esse núme-
ro soma 330 mil internações – 
média de 33 mil casos por ano. 

Os dados constam de levan-
tamento da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria (SBP) a partir de 
registros do Sistema de Infor-
mações Hospitalares do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Segundo a SBP, acidentes 
figuram entre as situações que 
mais exigem atenção de famí-
lias e cuidadores, pois grande 
parte pode ser evitada por 
meio da adoção de medidas 
simples de segurança.

PREVENÇÃO
A orientação da entidade é 

investir na chamada identifi-
cação prévia de riscos que po-
dem existir em cada ambiente 
onde a criança brinca, estuda 
e até mesmo circula. Nesse 
sentido, é preciso considerar 
as diferentes fases do desen-
volvimento, com a adoção de 
cuidados adequados à idade e 
à capacidade da criança.

VEJA AS RECOMENDAÇÕES 
DE PREVENÇÃO DA SBP 
PARA CADA IDADE:
até 1 ano: nunca deixar o bebê 

sozinho em locais altos, como 

cama, trocador, sofá ou cadeira. 

Preferir que brinque no chão, em 

ambiente protegido. Quando esti-

ver aprendendo a sentar, manter 

supervisão próxima e usar prote-

ção adequada para evitar quedas 

para trás. Ao carregar o bebê em 

escadas, apoiar-se no corrimão e 

evitar pisos molhados ou escorre-

gadios. Não deixar o bebê sob os 

cuidados de outra criança;

 

1 a 4 anos: instalar telas em jane-

las, sacadas e vãos desprotegidos 

e manter móveis e objetos longe 

desses locais. Evitar brincadeiras 

em superfícies molhadas ou es-

corregadias, principalmente em 

banheiros e áreas próximas a pis-

cinas. Ao usar triciclos, patinetes 

ou skates, escolher equipamentos 

adequados à idade e ao peso, usar 

equipamentos de proteção e op-

tar por locais seguros, nunca vias 

públicas. Redobrar a atenção com 

beliches e nunca deixar a criança 

sem supervisão de um adulto;

 

5 a 9 anos: supervisionar brinca-

deiras em locais de maior risco, 

como árvores, muros, lajes e par-

ques. Bicicletas, patinetes, skates 

e outros brinquedos de locomo-

ção devem ser usados sempre 

com equipamentos de proteção, 

como capacete, joelheiras, 

cotoveleiras e tornozeleiras. 

Evitar o uso de celular e outras 

telas enquanto a criança estiver 

caminhando, brincando ou em 

movimento, especialmente em 

vias públicas, pois a distração 

aumenta o risco de acidentes.

ATENÇÃO REDOBRADA
Os dados mostram que, 

entre 2016 e 2025, as quedas 
foram mais frequentes na faixa 
etária de 5 a 9 anos (193,8 mil 
casos). Nessa fase, segundo a 
SBP, as crianças começam a se 
movimentar mais, como cor-
rer, brincar em parques, usar 
brinquedos e praticar esportes, 
apesar de ainda estarem desen-
volvendo habilidades de equi-
líbrio e coordenação motora.

Entre crianças de 1 a 4 
anos, foram 110,1 mil hospi-
talizações. Entre menores de 
1 ano, foram registrados 26,7 
mil casos. Nessa faixa etária, a 
entidade destaca acidentes en-
volvendo quedas de leitos, que 
somaram 3,7 mil episódios.

São Paulo lidera o ran-
king de internações por 
quedas entre crianças com 
menos de 10 anos: 71,7 mil 
notificações, de 2016 a 2025. 
Na sequência, aparece Minas 
Gerais, com 33,4 mil notifica-
ções. O estado da Bahia vem 
em seguida, com 27,2 mil epi-
sódios registrados.  (AB) 

A diretora da Agência Na-
cional de Proteção de Dados 
(ANPD), Miriam Wimmer, 
defendeu, nesta semana, que 
os pais de crianças e adoles-
centes reforcem o uso dos 
mecanismos de supervisão 
parental nas plataformas de 
tecnologia, inclusive nas re-
des sociais. A diretora esteve 
em evento no Tribunal de 
Contas da União (TCU) com 
o tema “Conectar é preciso, 
proteger é essencial”.

Segundo o Estatuto Digi-
tal da Criança e do Adolescen-
te (Lei nº 15.211/2025), os pro-
vedores de serviços digitais 
devem oferecer, de forma gra-
tuita, mecanismos de super-
visão parental acessíveis aos 
responsáveis. Com a criação 
do ECA Digital, a atuação da 
ANPD foi ampliada para regu-
lamentar, orientar e fiscalizar 
aspectos dessa legislação.

“É possível prevenir o aces-
so a uma grande gama de con-
teúdos inapropriados, além de 
pactuar dentro de casa tempos 
de uso de tela. O amadureci-
mento de uma criança ou ado-
lescente é um processo muito 
frágil e está cheio de riscos”, 
afirmou Miriam Wimmer, que 
é doutora em políticas de co-
municação e cultura.

“RUA PERIGOSA”
Para a diretora, deixar 

uma criança solta na inter-
net equivale a deixar o filho 
andar sozinho em uma rua 
perigosa. “Não faz sentido que 
eu possa deixá-lo desacompa-
nhado.” Ela considerou, no 
evento, que o ECA Digital traz 
passos importantes ao estabe-
lecer responsabilidades para 

o Estado e para as empresas.
“O pilar que precisa real-

mente ser amadurecido é o 
de dentro de casa porque não 
adianta ter um ambiente rica-
mente protetivo se os respon-
sáveis entregam celular na mão 
do filho de 7 anos para que faça 
o que bem entender”, disse.

A diretora da Agência Na-
cional de Proteção de Dados 
(ANPD) recordou que o ECA 
Digital é fruto de uma constru-
ção entre diferentes grupos so-
ciais e espectros políticos com 
a finalidade de proteção desses 
grupos vulneráveis.

“O ambiente digital se 
presta à liberdade de expres-
são e ao acesso à informação. 
É um ambiente que a gente 
busca manter protetivo à pri-
vacidade, que não haja coleta 
excessiva de dados pessoais.” 

MAIS PROTEÇÃO
Miriam Wimmer defen-

deu a escolha da ANPD como 
autoridade administrativa au-
tônoma de proteção dos direi-

tos no ambiente digital. Trata, 
por exemplo, de aferição etá-
ria dos jovens e dos mecanis-
mos de supervisão parental. 
“Esses mecanismos têm que 
coexistir com a ideia de pri-
vacidade e proteção de dados, 
de não criar coleta excessiva 
de dados, que possa compro-
meter também outros direitos 
fundamentais”, reforçou.

Ela acrescentou que a legis-
lação afirma que a mera auto-
declaração não é um mecanis-
mo válido para a definição de 
idade. Para ela, o fornecedor de 
serviços ou produtos deve ter 
mecanismos próprios de con-
trole e possibilitar aos respon-
sáveis maior acesso em redes 
sociais, por exemplo.

“Existe uma exigência de 
vinculação de contas de me-
nores de 16 anos à conta dos 
responsáveis legais. Essa é 
uma abordagem muito inte-
ressante e distinta de alguns 
países que decidiram proibir, 
por exemplo, o uso de redes so-
ciais por pessoas mais novas.”

Mais de 330 mil crianças 
foram internadas no Brasil 

Supervisão dos pais nas 
redes deve ser reforçada

QUEDAS DIREITOS HUMANOS 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Crianças menores têm mais quedas de leitos - segundo pesquisa 

Criança solta na internet equivale a andar só em rua perigosa
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Um empresário de 42 
anos foi preso em flagran-
te na noite de sexta-feira 
(23), acusado de ameaçar 
de morte e praticar violên-
cia psicológica contra a es-
posa, de 46 anos, em uma 
residência na Vila Arens II, 
em Jundiaí. A vítima pre-
cisou de atendimento no 
Hospital Santa Elisa após 
sofrer uma crise de pânico 
durante as discussões.

Segundo o boletim de 
ocorrência, policiais mili-
tares foram acionados por 
volta das 20h30 e encon-
traram a mulher chorando, 
desorientada e emocional-
mente abalada. Ela relatou 

que o marido costumava 
apresentar comportamento 
agressivo após consumir be-
bidas alcoólicas, com ofensas 
e ameaças frequentes contra 
ela e os fi lhos.

Em uma das ameaças, o 
homem teria afirmado que 
poderia atropelar a esposa 
e esquartejá-la. O filho do 
casal confirmou os episó-
dios à polícia e apresentou 
gravações de áudio que, 
segundo seu relato, regis-
tram ameaças feitas pelo 
pai. Ele também contou 
que tentou defender a mãe 
durante uma discussão e 
quase foi agredido.

Em depoimento, o empre-
sário admitiu ter consumido 
bebida alcoólica, mas negou 
as ameaças e alegou que os 

episódios se resumiam a de-
sentendimentos conjugais.

O delegado determinou a 
prisão em fl agrante por amea-
ça e violência psicológica con-
tra a mulher, com base na Lei 
Maria da Penha. Não foi arbi-
trada fi ança, e a Polícia Civil 
solicitou à Justiça a conversão 
do fl agrante em prisão pre-
ventiva, considerando o ris-
co à integridade da vítima. O 
homem permaneceu à dispo-
sição da Justiça, aguardando 
audiência de custódia.

Homem é preso após ameaçar matar 
esposa e provocar crise de pânico 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA Ao se embriagar, empresário fazia ameaças de morte à esposa, fi lho relata presenciar cenas de ameaças e apresentou vídeos  

DIVULGAÇÃO

Mãe e fi lho mostraram evidências de abuso psicológico e ameaças de morte

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma mulher de 35 anos, 
moradora do Jardim Vista 
Alegre, em Louveira, foi ví-
tima de um golpe após tentar 
reservar uma hospedagem 
pela internet. O caso acon-
teceu na tarde de sexta-feira 
(23) e foi registrado na De-
legacia de Polícia do muni-
cípio. Os criminosos conse-
guiram acessar uma conta 
bancária da vítima e realizar 
transações que somaram R$ 
1.305,77. É o segundo caso re-
latado pelo JJ nesta semana, 
de golpes de pousadas. 

Segundo o boletim de 
ocorrência, a mulher encon-
trou um anúncio da Pousada 
Villa dos Leais no Facebook e 
iniciou uma negociação pe-
lo WhatsApp com pessoas 
que se apresentavam como 
responsáveis pelo estabeleci-
mento. Durante a conversa, 
foram solicitados dados pes-
soais, como nome, RG e CPF, 
sob a justifi cativa de realizar 
o check-in.

Após fornecer as infor-
mações, a vítima recebeu 
um código de confi rmação, 
que também repassou aos su-
postos atendentes. De acordo 
com seu relato à polícia, os 
golpistas utilizaram o códi-
go e o reconhecimento fa-
cial para acessar sua conta 

no Mercado Pago e realizar 
transferências bancárias.

A mulher percebeu que 
havia caído em um golpe 
quando seu celular começou 
a instalar aplicativos e ela 
perdeu o controle do apare-
lho. Apesar das tentativas, 
não conseguiu interromper 
a ação dos criminosos.

As transferências foram 
direcionadas a uma conta do 

Banco Bradesco. A vítima in-
formou que ainda não sabia 
se havia sofrido outros pre-
juízos, pois estava com re-
ceio de acessar suas demais 
contas bancárias.

A ocorrência foi regis-
trada como estelionato ele-
trônico, com autoria des-
conhecida, e encaminhada 
para apreciação do delegado 
responsável.

Um motorista de 49 anos 
foi preso em fl agrante na ma-
drugada deste sábado (24), 
após se envolver em um aci-
dente na Rodovia Edgard Má-
ximo Zambotto, em Jarinu. O 
teste do bafômetro apontou 
0,70 miligrama de álcool por 
litro de ar expelido, índice su-
perior ao limite de 0,34 mg/L 
considerado para a consta-
tação de crime de trânsito. 
Ninguém fi cou ferido.

Segundo o boletim de 
ocorrência, policiais milita-
res rodoviários foram aciona-
dos para atender ao acidente 

e encontraram um Renault 
Logan envolvido na colisão. 
O motorista apresentava si-
nais de embriaguez, como 
fala pastosa, odor de álcool 
e difi culdade para caminhar.

Em depoimento, o con-
dutor afi rmou que havia in-
gerido duas latas de cerveja 
antes de dirigir. Ele contou 
que trafegava pela rodovia 
quando, devido à cerração, 
não percebeu uma lombada e 
acabou colidindo na traseira 
de outro veículo.

O Corpo de Bombeiros 
também esteve no local, 

mas não houve registro de 
feridos. O motorista foi en-
caminhado à delegacia, on-
de recebeu voz de prisão por 
embriaguez ao volante.

A autoridade policial ar-
bitrou fiança de R$ 1.621, 
equivalente a um salário 
mínimo. O homem alegou 
não possuir condições fi-
nanceiras para efetuar o 
pagamento. Diante disso, 
foi determinada sua perma-
nência sob custódia, com 
encaminhamento à audiên-
cia de custódia caso a fiança 
não fosse recolhida.

Falsa reserva em pousada causa 
prejuízo de R$ 1,3 mil a mulher 

Motorista bate em carro na 
rodovia de Jarinu e acaba preso

GOLPE PELA INTERNET EMBRIAGUEZ AO VOLANTE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mulher, moradora de Louveira, foi vítima de golpe da pousada 

Acidente aconteceu na rod. Edgard Máximo Zambotto 

NECROLOGIA
O Velório Municipal não in-
formou sobre óbitos para 
divulgação
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Um homem de 43 anos 
foi preso em fl agrante na ma-
drugada deste sábado (24), 
acusado de furtar peças me-
tálicas de uma empresa, lo-
calizada no Jardim das Pal-
meiras, em Várzea Paulista. 
O suspeito também é inves-
tigado por outros furtos no 

estabelecimento, incluindo 
equipamentos do sistema de 
combate a incêndio, que pro-
vocaram prejuízos estimados 
entre R$ 4,5 mil e R$ 5 mil.

Segundo o boletim de 
ocorrência, funcionários da 
segurança identifi caram o ho-
mem pelas câmeras de moni-

toramento, por volta de 0h20, 
próximo ao almoxarifado. Ao 
ser abordado pelos vigilantes, 
ele carregava fi os de cobre e 
uma mochila com peças de 
alumínio retiradas da área de 
descarte da empresa.

A Polícia Militar foi aciona-
da e encontrou na mochila uma 

lâmina de faca e 8,264 quilos de 
peças metálicas, avaliadas em 
R$ 107,43. Apesar de estarem 
destinadas à reciclagem, os ma-
teriais pertenciam à empresa e 
possuíam valor comercial.

Os vigilantes relataram 
que o mesmo suspeito teria 
sido fl agrado pelas câmeras 

em outras três ocasiões, em 
setembro, furtando fi os de co-
bre e componentes do sistema 
de incêndio. Os equipamen-
tos teriam sido retirados me-
diante cortes nas mangueiras, 
comprometendo a segurança 
do estabelecimento.

O homem, que já possui 

outros registros policiais, 
preferiu permanecer em si-
lêncio na delegacia. A auto-
ridade policial determinou a 
prisão em fl agrante por furto 
durante o repouso noturno, 
não arbitrou fi ança e solici-
tou à Justiça a conversão da 
prisão em preventiva. 

Homem é preso após furtar peças de empresa em Várzea Paulista
FURTO NA MADRUGADA
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MOSTRA DE CINEMA PROJETOS CULTURAIS 

Exposição ‘Steps’ 
é a atração do MIS 

Prefeitura abre inscrições 
para edital do Proesc 

Até dia 8 de novembro, o MIS apresenta a exposição do 

cineasta e poeta iraniano Abbas Kiarostami, reunindo 

60 imagens em preto e branco de antigas escadarias 

italianas, além do curta-metragem “Me Leve pra Casa”. 

A iniciativa destina R$ 379,2 mil ao financiamento de 30 

projetos culturais, com o objetivo de incentivar a produção 

artística local, ampliar a difusão cultural e contribuir para 

a preservação do patrimônio histórico do município.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
O mundo dos relacionamentos 
é cheio de surpresas, mas em 
alguns casos parece o jogo da 
roleta russa, com perigos evi-
dentes e iminentes. Procure 
transitar com cuidado e aten-
ção nessa areia movediça dos 
relacionamentos.

TOURO
Procure não se satisfazer com 
promessas nem com visões das 
potencialidades envolvidas, 
mas colocar os pés no chão e 
contabilizar o quanto, de tudo 
que é prometido, é possível rea-
lizar. Contabilidade sensata.

GÊMEOS
O momento é delicado, porque 
requer firmeza, mas não ao 
ponto de parecer imposição 
aos olhos das pessoas afeta-
das pelas atitudes que você 
tomar. É um equilíbrio muito 
sutil e bastante difícil de pre-
servar. Em frente.

CÂNCER
Os hábitos constroem o caráter 
das pessoas e dos relacionamen-
tos, e esse caráter determina o 
destino. Procure tomar distân-
cia de hábitos e pessoas tóxicas, 
porque elas existem e contami-
nam negativamente o cenário.

LEÃO
Quaisquer negociações em 
que você se envolver agora 
precisam ser estudadas com 
mais atenção do que em qual-
quer outro momento, porque 
há diversas pontas soltas que 
agora passariam despercebi-
das, e no futuro fustigariam.

VIRGEM
O que até pouco tempo atrás 
parecia seguro e consistente, 
agora se evapora nas brumas 
da incerteza. Evite se preocu-
par exageradamente com isso, 
porque é uma situação passa-
geira que pode não ter conse-
quências notáveis.

LIBRA
As iniciativas que você pretende 
tomar precisam ser estudadas 
direito, portanto, tome seu tem-
po, amadureça as ideias, evite se 
deixar carregar pela precipita-
ção que a ansiedade aconselha. 
Ela é péssima conselheira.

ESCORPIÃO
As preocupações que você não 
compartilha com ninguém, e 
que em muitos casos a cons-
ciência tenta ocultar nalgum 
lugar recôndito da alma, são as 
que, agora, parecem adquirir 
vida própria. Respire fundo e 
se tranquilize.

SAGITÁRIO
O desafio mais importante con-
tinua sendo a perspectiva de 
reunir as pessoas e as fazer co-
laborar entre si, em vez de ficar 
competindo ou semeando fofo-
cas que as separam e dividem. 
Faça sua parte nesse sentido.

CAPRICÓRNIO
Apesar da pressa e da ansiedade, 
é melhor dar uma pisada sensa-
ta no freio para apreciar o cená-
rio com mais objetividade. Há 
coisas que podem e devem ser 
feitas, mas há outras que hão de 
ser evitadas a todo custo.

AQUÁRIO
Projetar-se mentalmente ao 
futuro é um exercício revigo-
rante, desde que a alma faça 
isso com alegria, em vez de 
ansiedade. Este é um momen-
to em que essas projeções ao 
futuro adquirem um caráter 
ambíguo e incerto.

PEIXES
As perspectivas provocam certo 
nível de vertigem em sua alma, 
porque não há certeza de se vai 
ser possível manter controle 
sobre o andamento das coisas, 
ou se tudo vai degringolar num 
cenário descontrolado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Após o sucesso da expe-
riência imersiva Van Gogh & 
Impressionistas, Jundiaí rece-
berá mais uma exposição do 
tipo, mas desta vez em uma 
jornada rumo ao espaço. A 
partir de 30 de outubro, o 
Maxi Shopping recebe o es-
petáculo imersivo “Viagem 
ao Espaço”, uma experiência 
inédita que convida visitantes 
de todas as idades a explorar 

os mistérios do universo por 
meio de tecnologia, arte digi-
tal e conhecimento científico.

Com super projeções em 
alta definição 360° em pare-
des e chão, a exibição tem 
mais de 30 minutos de du-
ração dividido em 10 capí-
tulos. A narrativa leva o visi-
tante do Big Bang à formação 
do sistema solar, passando 
por galáxias, o Sol, a Terra e 
a imensidão da Via Láctea. 
O roteiro técnico é assinado 
pelo jornalista e astrônomo 

Paulo Melo e a narração é de 
Edgar Piccoli.

Além da exibição princi-
pal com projeções no mega 
atelier, a experiência conta 
também com ambientes in-
terativos dedicados a temas 
como telescópio James We-
bb, constelações e sons do es-
paço, criando um espaço edu-
cativo para todas as idades.

“Após uma temporada de 
sucesso de Van Gogh & Im-
pressionistas, Jundiaí se mos-
tra como um palco perfeito 

Exposição ‘Viagem 
ao Espaço’ estreia 
no Maxi Shopping

IMERSIVA A narrativa leva o visitante do Big Bang ao sistema solar

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A exposição abre ao público no próximo dia 30

A partir de 5 de novem-
bro, a 21ª edição do Festival 
de Cinema Italiano no Brasil 
ocupa mais de 120 salas espa-
lhadas por 90 cidades do país 
para mapear essa relação ínti-
ma entre Brasil e Itália, entre 
espaço, arquitetura e narra-
tiva. Em Jundiaí o encontro 
será no Moviecom Cinemas, 
com entrada gratuita. 

O festival é apresentado 
pelo Ministério da Cultura, 
por meio da Lei Rouanet, 
Embaixada da Itália no Bra-
sil e pela Câmara de Comér-
cio Italiana de São Paulo. 
Em Jundiaí, tem apoio da 
Construtora Santa Angela 
e está sob a coordenação de 
Leandro Nalini e curadoria 
de Fátima Augusto.

A programação reúne 14 
produções inéditas no Brasil 
e sete clássicos do cinema 
italiano. Entre os destaques 
estão La Vita Va Così (A Vida 
é Assim), que aborda o con-
flito entre desenvolvimento 
econômico e preservação da 
identidade de uma comu-
nidade, e La Dolce Vita (A 
Doce Vida), de Federico Fel-
lini, vencedor da Palma de 
Ouro no Festival de Cannes 
de 1960. A seleção também 
contempla dramas históricos, 
comédias e histórias sobre re-
lações familiares e afetivas, 
oferecendo ao público um 
panorama da diversidade do 
cinema italiano. Leia progra-
mação completa na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Jundiaí recebe a 21ª 
edição do ‘Festival 
de Cinema Italiano’

NO MOVIECOM

DIVULGAÇÃO

O encontro com os filmes italianos começa dia 5 de novembro 
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Relativa 
ao Velho

Conti-
nente

Hospeda-
ria, em
inglês

Significado
do "B" na
sigla B.O.

Comissão 
diretora de

uma as-
sembleia

William 
(?), âncora 
do "Jornal
Nacional"

Tipo de
calça com 
bolsos nas

pernas

Interpre-
tou a

escrita

(?) do 
mundo: lu-
gar muito
distante

Emoção 
demons-

trada pelo
elogio

Acessório
do unifor-
me do su-
per-herói 

Interjei-
ção de

surpresa

"Coração 
(?)", su-
cesso de 
Bethânia

Tecido de
sacolas re-
tornáveis
de lojas

Bronzear,
em inglês

(?) Turner,
fundador
da CNN

Base de
montanha
Osso, em

inglês
Conjunto
de condi-
ções que
permite
ao Poder
Executivo
exercer

seu papel

(?) de preços, ocor-
rências constantes
durante os períodos
de inflação elevada

Composição poética medieval
(?)-X, modelo de na-
ve de Luke Skywalker

em "Star Wars"

Larva de
mosca

Incomum
(fem.)

Intenção
criminosa

A Árvore
Nacional
Caravela
e galeão

Erva do
absinto

Entidade da
Umbanda

Subdivisão
do poema

Piora 
(a doença)

Maranhão
(sigla)

Purgante

Treina
(animal)

Barulhos
Estado

desértico
dos EUA

 Diogo
Álvares
Correia
(Hist.)

Seu valor foi reconhecido atra-
vés do Oscar de Melhor Diretor
concedido a Alfonso

Cuarón em 2019

Compor-
tamento

que torna
o investi-

dor exces-
sivamente
cauteloso
(Financ.)

TE
CARAMURU

RUIDOSRARA
NEVADAOV

MESAOLIPE
MTBONNER

CARGOANIS
MALEUAÃ
EVERSOO

LAXANTECAPA

IGISOPE
C

ARAMBARR
NATOTED

GOVERNANÇA
AUMENTOS

3/inn — leu — tan. 4/bone. 5/cargo.

para uma experiência como 
‘Viagem ao Espaço’. Nosso 
objetivo é provocar encan-
tamento, estimular o inte-
resse pela ciência e oferecer 
ao público uma verdadeira 
sensação de estar viajando 
pelo universo, em uma ex-
periência transformadora e 
marcante para todas as ida-
des”, diz Davi Telles, CEO da 
Lightland, empresa organi-
zadora do evento.

A exposição “Viagem 
ao Espaço” estreia no dia 
30 de outubro de 2026, no 
Maxi Shopping, em curta 
temporada. Os ingressos es-

tão disponíveis para venda 
on-line no site oficial: via-
gemaoespaco.com.br

SERVIÇO
Exposição imersiva 

“Viagem ao Espaço” 

Data: a partir de 30 de outubro

Dias e horários de funciona-

mento: terça a sábado: das 10h 

às 22h (último horário de entra-

da às 21h); domingos e feriados: 

das 11h às 22h (último horário 

de entrada às 21h). Fechada às 

segundas

Local: Maxi Shopping | Piso 2 

(avenida Antônio Frederico Oza-

nan, 6000 - Vila Rio Branco)
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Gabriel Bortoleto espe-
ra aproveitar a evolução da 
Audi para conquistar um 
resultado melhor no Gran-
de Prêmio dos Estados Uni-
dos de Fórmula 1, disputado 
neste domingo (25), em Aus-
tin. O brasileiro chega à eta-
pa após uma sequência de 
provas sem pontuar e apos-
ta também na experiência 
adquirida em sua segunda 
temporada na categoria.

No ano passado, quando 
corria pela Sauber, Bortoleto 
teve difi culdades no Circui-
to das Américas. Não avan-
çou entre os 15 primeiros na 
classifi cação e terminou fora 
da disputa por pontos tanto 
na corrida sprint quanto na 
prova principal. Desta vez, o 
piloto terá mais tempo para 
se adaptar à pista, já que o fi m 
de semana contará com três 
treinos livres, sem sprint.

O brasileiro destacou 
que as ondulações e o tra-
çado técnico tornam o 
circuito desafiador, mas 
acredita que conhecer me-
lhor a pista pode ajudar no 
desempenho. A etapa tam-

bém representa uma opor-
tunidade para interromper 
o período sem resultados 
entre os dez primeiros, que 
dura desde o GP da Bélgi-
ca, em julho, quando termi-
nou em oitavo lugar.

Bortoleto também reco-
nheceu que problemas de 
confi abilidade prejudicaram 
a Audi nas últimas etapas. A 
equipe desenvolve sua pró-
pria unidade de potência em 
seu primeiro ano como fabri-
cante na Fórmula 1. O piloto 
afi rmou confi ar no projeto 
e disse que o time trabalha 
para resolver as falhas.

Restando seis etapas para o 
fi m da temporada, o brasileiro 
busca voltar à zona de pontua-
ção o quanto antes. O GP dos 
Estados Unidos será disputado 
no Circuito das Américas, em 
Austin, com transmissão ao 
vivo pelo sportv.

A Copa do Brasil Sub-20 
defi niu nesta quinta-feira 
(22) os oito clubes classifi -
cados para as quartas de fi -
nal. Palmeiras e Atlético-MG 
garantiram as últimas vagas 
e se juntaram a Ceará, São 
Paulo, Santa Cruz, Paysandu, 
Operário-PR e Flamengo na 
disputa pelo título nacional.

Os confrontos da próxima 
fase serão disputados em jo-
gos de ida e volta, com parti-
das previstas para as semanas 
dos dias 28 de outubro e 4 de 
novembro. Os mandos de cam-
po da volta pertencem a São 
Paulo, Atlético-MG, Paysandu 
e Flamengo. O chaveamen-
to defi niu Ceará contra São 
Paulo, Santa Cruz diante do 
Atlético-MG, Palmeiras contra 
Paysandu e Operário-PR diante 
do Flamengo. Os vencedores 
avançam às semifi nais, pre-
vistas para as semanas de 18 

e 25 de novembro.
Atual bicampeão, o São 

Paulo busca ampliar sua van-
tagem como maior vencedor 
da competição. O clube con-
quistou cinco títulos, enquan-
to o Palmeiras aparece na se-
quência do ranking, com duas 
taças. Atlético-MG, Cruzeiro, 
Vitória, Internacional, Vasco, 

Santos e Coritiba têm uma 
conquista cada.

A fi nal da edição de 2026 
está prevista para 2 de dezem-
bro, em partida única. Nas fa-
ses anteriores, a competição 
reuniu 64 equipes, entre repre-
sentantes estaduais e clubes 
classifi cados conforme o ran-
king das federações.

Bortoleto aposta em 
evolução da Audi nos EUA

Copa do Brasil Sub-20 
define quartas de final

FÓRMULA 1 FUTEBOL DE BASE

Lillian Suwanrumpha/AFPReprodução/CBF

Brasileiro busca voltar à zona de 

pontuação após sequência ruim

Oito equipes seguem na disputa pelo título, com jogos a partir do dia 28

OUTRA LESÃO JOIA MERENGUE 

Palmeiras confi rma lesão 
de Paulinho na panturrilha

Arda Güler assina novo 
contrato com o Real Madrid

O atacante Paulinho passou por 

exames que apontaram trauma 

na panturrilha direita. O jogador já 

iniciou o tratamento no Palmeiras.

Destaque (138 caracteres): Arda Güler 

assinou a renovação com o Real Madrid por 

mais cinco temporadas. O acordo foi fechado 

em setembro, segundo Fabrizio Romano.

contrato com o Real Madrid

assinou a renovação com o Real Madrid por 

mais cinco temporadas. O acordo foi fechado 

em setembro, segundo Fabrizio Romano.

DIVULGAÇÃO

A rotina de Brunna Uka-
chinski, de 38 anos, exige 
força dentro e fora da acade-
mia. Policial operacional, ela 
divide os dias entre o traba-
lho na segurança pública e a 
preparação para competições 
de fi siculturismo, uma mo-
dalidade que exige discipli-
na, constância e dedicação. 
O esforço mais recente foi 
recompensado com o vice-
-campeonato do Mr. Olym-
pia Brasil 2026, na categoria 
Women’s Physique.

A história com os treinos 
começou em 2013, em uma 
pequena academia de bairro. 
Na época, o objetivo era ape-
nas tonifi car os músculos, 
sem imaginar até onde pode-
ria chegar no esporte. A mu-
dança veio quando conheceu 
Marcão, que trabalhava com 
levantamento de peso e pu-
xava caminhões. Com ele, 
Brunna passou a treinar de 
maneira mais intensa e a des-
cobrir novas possibilidades 
para o próprio desempenho.

“Fui fi cando mais forte e 
maior e me apaixonando pe-
lo esporte”, conta. Antes de 
chegar ao fi siculturismo, ela 
competiu no levantamento de 
peso, experiência que ajudou a 
consolidar sua relação com os 
treinos intensos e com a busca 
constante por superação.

A entrada no fi sicultu-
rismo aconteceu há cerca de 
quatro anos, quando foi des-
coberta pelo treinador Roger. 
Brunna começou na categoria 
Women’s Bodybuilding, mas, 

com o amadurecimento do 
físico e a evolução do condi-
cionamento, passou a buscar 
espaço na Women’s Physique. 
A mudança representou uma 
nova etapa na carreira, com 
o objetivo de apresentar um 
físico cada vez mais desenvol-
vido e condicionado.

Para ela, competir signifi -
ca ir além da preparação físi-
ca. A capacidade de suportar 
a pressão e continuar traba-
lhando mesmo diante das di-
fi culdades tem peso decisivo. 

“Quando percebi até onde eu 
conseguia chegar, e a supera-
ção do fi siculturismo é dife-
rente. 80% mental. Resiliên-
cia pura”, afi rma.

A caminhada, no entanto, 
nunca aconteceu em condi-
ções simples. Diferentemen-
te de atletas que conseguem 
se dedicar integralmente ao 
esporte, Brunna precisa con-
ciliar os treinos com a rotina 
de policial operacional. Além 
das horas de trabalho, há a 
dieta, a suplementação, as 

inscrições nas competições e 
os demais custos de uma pre-
paração de alto rendimento.

“Eu não tive as vantagens 
de uma atleta que vive disso e 
pra isso. Mas, mesmo assim, 
competia contra elas. Então 
tinha que lutar com as fer-
ramentas que eu tinha e me 
desdobrar para fazer esse so-
nho tornar realidade”, relata.

Sem patrocínio que ban-
casse toda a trajetória, ela 
assumiu os gastos para con-
tinuar competindo. A dedi-

cação fi nanceira se soma ao 
esforço físico e à necessidade 
de encaixar cada etapa da pre-
paração na agenda profi ssio-
nal. Para Brunna, não é pos-
sível simplesmente deixar o 
trabalho de lado: o esporte faz 
parte de sua vida, mas não é 
sua fonte de sustento.

A rotina mostra o tama-
nho desse desafi o. Depois de 
cumprir 12 horas de serviço 
equipada, ela ainda reserva 
tempo para o treinamento. 
“Após isso, duas horas de car-
dio e uma hora e meia de mus-
culação”, conta. É uma progra-
mação que exige planejamen-
to e disposição, mesmo depois 
de um expediente intenso.

Nos períodos que antece-
dem as competições, a organi-
zação fi ca ainda mais rigorosa. 
O descanso, o sono e os com-
promissos pessoais acabam 
afetados para que o planeja-
mento seja cumprido. Brunna 
sabe que, no palco, o resultado 
apresentado é o que será ava-
liado, independentemente das 
difi culdades enfrentadas du-
rante a preparação.

“Lá no palco, os árbitros 
não querem saber da minha 
história, e sim do físico que 
eu estou apresentando para 
eles”, explica. A cobrança faz 
com que ela procure manter a 
concentração mesmo quando 
a rotina se torna mais pesada.

O impacto também chega 
à vida pessoal. Durante a pre-
paração, Brunna já precisou 
abrir mão de reuniões fami-
liares, jantares e momentos de 
lazer com o marido. A rotina 
competitiva altera os hábitos 
de quem está ao redor, que aca-

ba acompanhando de perto 
as exigências e restrições ne-
cessárias para chegar ao palco.

“Infelizmente, sua famí-
lia e quem está mais próximo 
de você passa pelo processo 
junto. O preço de competir 
é muito mais alto do que as 
pessoas imaginam, e não me 
refi ro a dinheiro”, afi rma.

Em meio a tantos desa-
fi os, a possibilidade de de-
sistir também fez parte do 
caminho. Brunna conta 
que, em diversos momen-
tos, questionou se valia a 
pena continuar, especial-
mente ao se comparar com 
atletas patrocinadas e com 
mais condições de se dedicar 
exclusivamente ao esporte. 
A sensação de não ser boa o 
sufi ciente também apareceu 
durante a trajetória.

Ainda assim, a exigên-
cia que impõe a si mesma se 
transformou em combustí-
vel para continuar evoluin-
do. A busca por um resultado 
melhor, mesmo diante das 
limitações, faz parte da ma-
neira como encara a modali-
dade e a própria vida.

O vice-campeonato no 
Mr. Olympia Brasil 2026 re-
presenta mais um resultado 
importante nessa caminha-
da. Para além da colocação, 
a conquista evidencia a tra-
jetória de uma atleta que pre-
cisou conciliar duas rotinas 
exigentes para continuar 
competindo em alto nível. 
Entre a farda e o palco, Brun-
na segue em busca de evo-
lução, sustentada pela dis-
ciplina e pela disposição de 
superar os próprios limites.

Brunna Ukachinski concilia 
farda e pódios no fisiculturismo

FISICULTURISMO E SUPERAÇÃO Aos 38 anos, policial operacional conquistou o vice-campeonato do Mr. Olympia Brasil 2026 na categoria Women’s

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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Policial operacional, Bunna divide os dias entre o 

trabalho na segurança pública e a preparação

O esforço mais recente foi recompensado com 

o vice-campeonato do Mr. Olympia Brasil 2026


